
Rotas bioquímicas e rotas termoquímicas comparadas



Rotas termoquímicas e bioquímicas comparadas

A rota apresentada envolve a 
maximização da gaseificação.
Há outras vias possíveis, incluindo bio-
óleo e carvão



Biorefinarias

Rotas bioquímicas
(plantas comerciais; complexos industriais em implantação)



Geração de biogás

Outras matrizes encontradas na literatura

Substratos diversos (muitas vezes hipotéticas)



Pré-extração em meio

ácido

(Hemicellulose, Celulose, Lignina)



Rotas termoquímicas possíveis

Comercial
atualmente



Combustão (co-geração de energia elétrica) >> tecnologia que se estabeleceu no

setor sucro-energético

recaptulando



Gaseificação maximizada como rota de conversão termoquímica



Processo de Fischer-Tropsch

A reação depende de catalisadores de cobalto ou ferro.

Para um bom rendimento se requer alta pressão (tipicamente 20 - 30 bar) 

e temperatura (200 - 350°C). 

Há situações onde as reações  
secundárias podem ser 
otimizadas para predominar e 
produzir álcoois e não alcanos



Processo de Fischer-Tropsch em uma refinaria de 

biomassa >> a gaseificação deveria maximizar CO e H2

Termodegradação 
de biomassa



Pirólise maximizada como rota de conversão termoquímica



Liquefação maximizada como rota de conversão termoquímica
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Pirólise maximizada como rota de conversão termoquímica



Liquefação maximizada como rota de conversão termoquímica



Características do bio-óleo de acordo com a biomassa e o método de 
preparação



Bio-óleo versus Petróleo




